
RALEio  QufMico  DE  mçÃ  No  Rio  GRANDE  ix)  suL

Julio  Raul  Tiscomiaí/
Takeshi  iuchi2/

RES[m  -mrante  os  ciclos  1981/82  e  1982/83,  foram  conduzidos  cinco  experimen-
tos,  conparando  os  efeitos  do  raleio  quhico  nas  cvs.  Golden  Delicious,    Gala  e
Fuji,   tratados  com  ANA  (10  ppm  e  20  ppm),   Carbaryl   (0,1%      e      O,29o),       Ethephon

Í200  ppm)   e  CGA    15281   (500  ppm  e  1.000  ppm),   quando  os  fmtos       atíngiram       de

9,8  ]m a  i4,2  im  de  diâmetro,  sem variar  a  época  de  apiicação  para   cada   cuiti-
var.    Observou-se  que:  o  Carbaryl  destacou-se  pela  regularidade   dos   resultados
obtidos   (raleou  a  maioria  das  vezes  e  nunca  em  excesso) .    Não  houve  resposta  di
ferenciai  ã  dosagem.     O  CGA  deu  resuitados  promissores.     A  sua    dosagem    deverá
ser  ajustada.    Os  tratamentos  de  ANA não  afetaram  significativamente  a  abscisão
de  fiutos.    Dever-se-á  ensaiar  em  estádios  anteriores  de  desenvoivimento  do  fru
to.    0  Ethephon  fez  raleío  insuficiente  ou  excessivo,  sob    condições    semelhan-
tes.     Isto  reduz  seu  interesse  como  raleador.    Nem  senpre  houve  uma  relação  di-
reta  entre  redução  de  frutificação  efetiva  e  aimento  do  tamanho  do  fruto.      Nem
seiipre  howe  uma  relação  direta  entre  redução  do  núnero  de  frutos  que    pemane-
cem  na  planta  e  floração  de  retorr`.o.    0  raleio  quhi`ico  pode  chegar    a    ser    uma

prãtica  viávei,  no  entanto  é  necessário  aprofundar  os  estudos  a  respeito.

Temos  para  indexação:  J\/czZ24  cbmes±éccz  Borkh,   raleio  quhico.

CLIEMICAL   THINNING   0F  APPLES   IN  TtH   RIO   GRANDE   IX)   SUL

ABSTRACT  -mring  the  1981/82  and  1982/83  vegetative  cycles,     five    experiments
were  carried  out.  coiiparing  the  effects  of  chemical  thinning  in    the    cultivars
Golden  lklicious,   Gala  and  Fuji,   treated  with  ANA,10  and  20  ppm, Carbaryl,   0.1%

and  O,29o,   Ethephon,   200  ppm  and  CGA  15281,   500  and  1,000  ppm,  when      the      fruit

reached  from  9,8  to  14 ,2  mn  of  diameter,  depending  upon        cultivar,        without
varying  time  of  application  for  each  cultivar.     It  was  observed  that:    Carbaryl
was  relevant  due  to  its  consistent  results.     It  thinned most  of  the  times      and
never  overthimed.    There  was  no  differential  resDonse  to  dosis.           CGA      gave
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promissing  results    but  dosis  has  to  be  adjusted.    ANA treatmentsdidnot  affect
significantly abscition.    It  should be  tryed  at  earlier  stages  of  fniit  develop
imnt.    Ethephon  scarse  or  excessive  thiming under  similar  conditions.    This  rÊ
duces  interest  on  this  product  as  a  thímer.    A direct  relation     between     set
reduction and  fruit  size,  and between  set  reduction  and  retum bloom,  was  esta-
büshed sometimes.     Chemical  thinning  may  become  a  viavel  practice  in  Rio  Grande
do  Sul,  but  further  studies  on  this  subject  have  to  be  made.

Index  tems:     A4azzts  cbmestéc?cr  Borkh,  chemical  thiming.

iNrRODuÇÃo

o raieio  quhico  é ima prãtica difundida  entre  os  produtores  das  prin-
cipais  regiões  produtora.s  de  maçã  do  mmdo.    Esta  prática  reaiiza-se  com    dLpia
finalidade:    a)  reguiar  a  forma.ção  de  gemas  fmtíferas,  evitando  assim  a    alte±
nância  de  produção;  b)  reduzir  a  mão-de-obra  necessária  para  meihorar  o  tamanho
da  fmta,

Estes  dois  objetivos  são  incorporados,  mas  o  prí]neiro  representa a pri±
cipai  vantagem.    Sabe-se  que,  para  evitar  a  aitemância,  é preciso  eiiminar      o
excesso  de  fruta  que  possa  ter  a  planta,  em período  curto,  aproxiinada"mtenos30
dias  seguintes  ã  fioração   (CI]AN  &  CAIN  ig67,     GuiTRiDGE  igó2  e  mNSELisE  i973) .

Se  esta  tarefa  tiver  que  ser  realizada manualmente,  precisa-se  i"ito  pessoal  du
-

rante  pouco  teiTpo  e,  na  prática  dificiimente  se  conseguira  im  resuitado  satisfÊ
t6rio,  sobretudo  em  gra.ndes  pomares.    A  técnica  mais  eficiente  e  econômica  para
se  conseguir  ima  boa  fioração,  depois  de  im  ano  de  alta  frutificação  efetiva,  é
o raleio quhco.

A redução  de  mão-de-obra  necessária  para  reguiar  o  tamanho  da  fruta    é
outra  vantagem  desta  prática,  mas  não  se  deve  esperar  im resuitado  tão    preciso
como  o  que  se  consegue  com  o  raieio  manuai   (WEBB  et  aiii  ig80) .     Com  frequência

depois  do  raieio  quhico ,  deve-se  compietar  essa  prática  manuaimente, eiiminando
as  frutas  indesejáveis  que  ficaram na  pianta.

A  finaiidade  do  presente  trabaiho  é  comparar  os  efeitos    de    distintos

produtos  quhicos  em  diferentes  dosagens  na  abscisão  de  pequenos  fnitos das pri±
cipais  cuitivares  de  macieira  piantadas  na  região  nordeste  do  Estadodo Rio  Gran
de  do  Sul.

No  Brasii,  poucas  são  as  infomações  baseadas  em    dados    experimentais
disponíveis  para  serem  apiicados  diretamente,  na  prática  do  raieio  de  maçã.  CA-
MiLo  et  aiii   (ig8i)  realizaram  experimentos  de  raieio  quhico  em  SãoJoaquim,SC.
o  meihor  resuitado  foi  obtido  mediante  puiverizações  com  ANA  -  ácido    naftaieno
acético  -e  Carbaryi,  apiicados  20  dias  apõs  a  piena  fioração.
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mTERIAL  E  riTOIX>S

0  material  experimntal  consistiu  em macieiras  adultas  de  pomares    co-
merciais,  sobre  porta.-enxertos  de  vigor  me-dio  e  com  grande  carga  de  fnita.      Os
tratamentos  forain  realizados  com  o  uso  de  pulverizador  costal  manual,  molhando-
-se  as  piantas  até  o  ponto  de  gotejamento.    Todas  as  substâncias  reguiadoras  de

crescimento  usadas  como  raleadores  quhicos  foram aplicadas  com  espalhante  ade-
s ivo ,

Os  dados  considerados  para  avaiiação  dos  resuitados  foram:  núnero de ca
chos  fiorais,  núnero  de  frutas  que  ficaram  apo-s  o  témino  do  período  de    absci-
são  de  pequenos  frutos  e  núnero  de  cachos  floi`ais  na  primvera  do   ano   seguinte
(fiorada  de  retomo).     Em  todos  os  casos,  a  ainostragem  correspondeu  à  pianta  to
da.    As  anái.ises  estatísticas  foram  reaiizadas  segundo  as  recoinendações  de    Pi-
M- Cn``HS.

Em  1981  realizara]Ín-se  dois  experimentos,  um  em  Vacaria  no  dia dez de  ng

venbro  €  outro  em  Bom  Jesus,  no  dia  16  de  novembro,   26  e  21  dias  após     a    plena

floração,  respectivamente,  com a  cultivar  Golden  Delicious  sobre  porta -enxerto
M7, a  fim  de  estudar  a  efetividade  de  ANA,   Carbaryl,   CGA  15281  e  Ethephon    como

raieadores  químicos.     No  experimento  de  Vacaria  o  diâmetro  me-dio  do  fruto era de
14,2  mn  e  no  de  Bom  Jesus,11,4  m.     Cada  produto  foi  aplicado  somente  numa  cop
centração,  todos  no  mesmo  dia.    0  delineainento  experimental  utilizado  foi  intei
rarnente  casualizado,  com  4  repetições  em  Vacaria  e  5  em  Bom  Jesus.     Cada  parce-

la  constou  de  uma  planta.
os  tratamentos  foram  os  seguinte:     ANA  (ácído  naftaieno  acético)-ioppm;

Carbaryl   (1  naftil,  N  metil  carbamato)   -0,2%;     CGA  15281   (2  cloroetil,       metil

bis,  fenoxii  metoxi,  siiane)   -500  ppm;  Ethephon  (ácido  2  cioroetii  fosfônico)-
200  ppm;  Testemunha   (sem  aplicação  nem  raieio) .

Em  i982  fora]m  realizados  três  experiiTientos.     0  primeiro  em  Vacaria,  no

dia  10  de  novembro,  com  a  cultivar  Golden  I)elicious  sobre  porta-enxerto  M7,  te-
ve  por  objetivo  observar  o  efeito  de  dosagens  dos  produtos  ANA (10 ppm  e 20 ppm) ,

Carbaryi   (0,i%   e   O,29o)   e  CGA  i528i   (500  ppm  e  i.000  ppm) ,   aiém  de  comparar  pro-

dutos.     Os  outros  dois  foram  conduzidos  em  Bom  Jesus,  com  as  cultivares  Gala    e

Fuji  sobre  porta-enxertos  de  vigor  médio,  provavelmente  MM  i06,  no  dia  s  de  no-
vem.bro.     Em  razão  de  serem  os  ririmeiros  trabalhos  com  essas  cultivares,  somente

se  conparou  u]na  concentração  de  cada  produto   (ANA-10  ppm,   CÍA  15281   -1.000  ppm

e  Carbaryl  -0,1%).     Todos  os  tratamentos  foram  aplicados  na  mesma  data  para  c±
da  exr)eriJ"3nto,   25,   28  e  33  dias  ap6s  a  piena  fioração,  respectivaLmente.   Os  diã

}i,iLetros  médios  dos  fnitos  das  macieiras  eiTpregadas  nos  ditos  experimentos  forain:

1],`3m  em't;olden  I)elicious','  11,7  nm  em"Gala"e   9,8  rm  em"Fuji'.'

880



RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

a)  Efeitos  na  f"tificação  efetiva  e  na produção
C'zÁZ-tétmp  Gc)Z,cze7i  Z)ezécéo2ts :     Os   resultados   dos  experimentos    dos    ci-

clos  1981/82  e  1982/83  aparecem  nas  TABEIAS    1,  2 e 3.  Eles   indicam  que  o  produto

responsávei  peio  raieio  nmis  consistente  foi  o  Carbaryi,  sem  que  a  dosagem parÊ
`j:a  ter  feito    diferença.    0  rendímento  obtido  ai)ós  a  apiicação  de  Carbaryl    foi
considerado  satisfatõrio,  ievamdo-se  em  consideração  a  média  de  produção  obtida
nos  i)omares  da  região,  além  de  considerar  o  efeito  sobre  a  fioração  do  ano    se-

guinte   (TABELA  2) .

TAB;ELA 1  -Ef eüo  dos  r.ateadDr.es  qutricos  sobr.e  a  frru±óf i,caçõo, áa  rnaei,etr.a.   Cut_
;tvar    GOLáen  Detteúus   em  Ebm  Jesus,   RS,   ig8i/82a/

l,Ro,,\J.Io         lmc,\GL`,      :!T,:#G!::-:    Çâ:;:;,:;,;:\PP    5J:,al;;T#A#Ê    áFii::,:!o   (T¥£::ân::-
rões)                                                                                              do  tronco)             tronco)

(`(:\                                      5l)l)    r>rim                       13(),!)    a

'l`c`stc`munh(i                                                    12l  ,8    :i

\\.\                                 10   nr)m                  ll(),5   :il)

l`iri):ir\J1                        0,2tL',                                    L31,`S        h

lthcr)hon               :l)O   r)]im                     2J,(i         c

`t}lJ,3      b                                l(>Ó,5   a                         `J,35    a                       l,181    Lib

51,1       D                                  1+9,5    a                        10,Li}lJ    a                        1,54Ll    a

1+7,1       b                                150,5   a                         8,iil   a                      1,2L13   ab

17l),lJ   ab                                133,5    a                          5,ÓO       bc                0,7781)

281,Oa                                  17+,3ci                         2,ló         c                0,211         c

c\r.=    =J,J                         C\,.=     ,=.,;,-,                            CY.=.i,:,l,T              1-\,.=.il,,.lJ              1-\..=    lt),78

:'/\_`  módi:is   em  líid(i   i.oiim{`,   [ibr.|n`ç:idas  rtcia  niesm   letra,   não  difcriram  entre   si  pc`1o   tc`ste  dc   lhcm

Lio   ní\rc`l   ile   5'J   dc   probal)ilid.idc.

Na  fnita  das  plantas  tratadas  com  Carbaryl,  observou-se  que  a  ferrugem
ou  "russeting",  alteração  da  peie  que  se  produz  com bastante  freqüência  na"ftl-
den  Delicious';  neste  caso  apresentou-se  com maior  intensidade ,    aproximdamente
15%  ]nais  que  na  testemmha.

0  Ethephon  produziu  un  raleio  excessivo  no  primeiro  experimento   (TABE-
LA  1)  imifestado  pelo  baixo  rendimento  obtido  e  pela  floração  do  ano  subseqtJe±
te     (281%).     No  entanto,  no  segundo  e}cperimento,  o  Ethephon  não  teve  efeito  so-

bre  a  queü  de  frutos,  como  se  observa  na  TABEljA  2.     Esta  desunifomidadenos rÊ
suitados  obtidos  com  Ethephon,  junto  com  antecedentes  bibiiográficos  concordan-
tes   (CAMILO  et  alii   1981,   TISCORNIA  &  CASTR01966)   fizeram  com  que      o      produto

fosse  excluído  dos  experimentos  do  ciclo  seguinte.
Continuou-se,  porém,  experimentando  com  CGA,  nroduto  iiberador  de  eti-

1eno,  como  o  Ethefhon,  e  de  baixa  toxidez.
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TABEIA 2  -Efe£to  dos  r.ateador+es  qutmícos  sobr'e  a  frru±Ífí,caçõo  da  mací,ei,r.a.   Cul

tbvap  GolÁ±en  DeLLcious,   em  Vacar.ú,   RS,   i98i/82aL/

p--       IX,SAGL„      ::;Íi!;:!;,:   #:DtE:::,#g   5;;f#â#=L   áeEi?:::eT::   (Li:,:,`r?:T;:-
do  tronco)              tronco)

CG\                              500   ppm                        13(t,tJ   a                           ÓÓ,8   a                              200,Ó   ab                  23,08   ab                     2,2Ól   ab

Tc`stc`munha                                                    116,3   a                          21,l   a                             217,O   a                    29,J9   a                       S,1Ss   a

.1\.\                              10   mm                      120,6   a                         Ó7,l   a                            200,6   ab                 2l,ÓJ   ab                    2,30Ó   ab

C.irbíirvl                  0,2                                   93,8   a                          73,Ll   a                             178,S      b                  ló,SS      b                     1,tJ5J      b

l;thephon               200   r)T)m                         107,5   a                            Jó,5   a                               181,3      li                   l9,iJ01]                      2,()7i`      b

cv.=    11,52'Ü                 c\'.=    S1„7`i`;                 cv.=    ``,:5'.              c`\-.  =    7,7L)'[,                  i`v.=    :7,J7`:,

í'/,\s  médi%   cm  cad(i  i`oiim.i,   abr.inLÇJ`idas  pcia  mesma   ictra,   não  diferiram  entro   si,   pc`1o   teste  de  ihmi`an

(io   nível    de   5`.'t   de   Tirobabil.icl:`ttc.

A  concentração  de  500  ppm  de  CGA  realizcu um`Lmi={o  raleio,  porém    apre-

sentou  uma  tendência  a  ineihorar  a  floração  de  retomo.     Com  base  neste  resulta-
do,  utilizou-se  no  ano  seguinte  a  concentração  de  1.000  ppm.  Este  tratamento  te
ve  um  efeito    melhor  que  o  de  500  ppm.    0  rendimento  obtido  mostra  que  este  prg
duto  realizou  um  raleio  moderado,  deixando  uma  cargade frLit;+  satisfat6ria.

No  caso  do  ácido  naftaieno  acético,  somente  se  pôde  observar  uma    ten-
dência  a  ralear,  embora  pouco  consistente.    A  duplicação  da  concentração  não  au
mentou  sua  ação,   segundo  se  observa  nas  TABEi.AS  1,   2  e  3.

Há  antecendentes  de  que  os  efeitos  deste  produto  variam,  de  acordo  com
o  estádio  de  desenvolvimento  da  fruta  no  momento  de  aplicação   (CAMiLO    et    alii
i98l).     É  possível  que  sua  ação  raleante  seja  maior  quando  for  aplicado  mais  ce
do,

C'wztéucíz.   GczZcz   e  FZÁ7.é:      Observa-se  nas   TABEIAS  4   e   5   que  os     resultados

obtidos  com  Carbaryl  não  revelaram  diferenças  significativas  sobre  a  frutifica-
ção   efetiva.  nos  níveis  de  probabilidade  estudados.  No  entanto,    apresentaram-se
tendências  a  reduzir  a  produção,  de  foma  moderada.

o  ácido  naftaleno  acético  não  teve  efeito  sobre  o  raieio,  sendo  eirpre-

ga.da  a  concentração  de  10  ppm nestas  cultivares.    Considerando-se  os  resuitados
obtidos  na"Golden  Delicious"com  ANA,  a  10  ppm  e  20  ppm,   supõe-se  que  este  efei-
to,  em  consequência,  possa  ser  causado  peio  estádio  avançado  de  desenvoivi]nento
do  fruto,  fator  que  deteminaria  este  resultado.

No  caso  do  CGA,  houve  uina  redução  marcante  e  significativa  de  fmtifi-
cação  efetiva  na  cultivar  Gala.    Enquanto  na  cultivar  Fuji  observou-se  uma  ten-
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dência  à redução na  frutificação.    No  entanto,  não howe  diferenças  significati
Vas.

b)  Tamanho  do  fmto
No  experimrmto  realizado  em  Bom Jesus  em  1981/82,  observou-se  que  o  p_e_

so  iie-dio  da  fruta  não  foi  influenciado  com o  coirportamento  de  Carbaryi     (TABEIA
1) .    Este  resultado pode  estar  associado  ao  grande  vigor  apresentado  pelas  plan_
tas,  neutralizando  em parte  o  efeito  da  carga  sobre  a  diminuição  do  tamanho  iie--
dio  das  fnitas.

Porém,  em Vacaría,  o  Carbaryi  aumentou  o  peso  me-dio,  no  nesm  ano,    em
'ü)iden  ikiicious`:    Supõe-se  que  esta  resposta  é  obtida  em  razãodas plamtas  aprÊ

sentarem pouco  vigor,  não  compensando  deste  modo  o  excesso  de  carga  existente  e
diminuindo  consequentemente  o  tamanho  da  fruta.

No  ano  agrícola  1982/83,  as  plantas  tratadas  com  Carbaryl  a  0,2%   (TABE
iA  3)  apresentarairi  as   fiutas  de  maior  peso  iie-dio  registrado  neste   experímento.

Qiando  se  classificou  a  fruta  em quatro  tamanhos,  observou-se  para  este    trata-
nxmto  um  aimiento  na  quantidade  de  frutas  ma.iores.

Nas  cuitivares  Gala  e  Fuji,  o  Carbaryl  não  afetou  significativamnte  o

peso  médio  da  fmta.
0  Ethephon,  na  cultivar  Golden  Delicious,  apesarde não  apresentar  efei

to  sobre  a  frutificiação  efetiva  no  exiJeriJimto  de  Vacaria  (TABEiA  2)  propiciou
um  aimento  no  tainanho  ine-3dio  da  fruta.

No  experi]imto  de  Bom Jesus   (TABEIA  1) ,  enbora  apresentasse  `m    raleio
imis  forte  que  no  experimento  anterior,  não  produziu  aimnto  de  tainanho  da  fru-
ta,  evidenciando-se  deste  modo  o  coiiportamento  irregular  do  produto,  o  que  tam-
'De-m  foi  constatado.

o  ácido  naftaieno  acético  aparentemente  reduziu  o  tamanho  da  fruta nas
cuitivares  Gaia  e  Fuji,  observando-se  ima  tendência  à  redução  da percentagem de
frutas  do  tamanho  maior,  tal  como  se  apresenta  nas  TABEIAS  4  e  5.

o  CGA  soiimte  teve  infiuência  sobre  o  tamanho  das  frutas  nos  experi]ne±
tos  do  ciclo  1982/83.     Esta  consequência  é  em  razão  do  CGA  ter  tma  ação  efetiva
e  marcante  sobre  a  frutificação,  diminuindo  deste  mdo  a  coirpetição  entre as fm
tas  e  aunentando  o  seu  tamanho.    m'Golden  mlicious" (TABEIA  3)  produziu  `m  au-
mento  do  peso  médio  da  fruta  e  ima  redução  da  proporção  de  fnitade tamianho  gran_
de.

A concentração  de  1.000  ppm  e]Tpregada  nestes  experimntos,  teveimefei
to mis  acentmdo,  segimdo  se  pôde  observar  apo-s  a  classificação  em quatro  cla±
ses  de  tanrio.

Nas  cultivares  Gala  e  Fuji,  os  experimentos  realizados  em  1982/83   (TA-
BEi,AS  4  e  5)  não  revelara]n  diferenças  significativaLs  de  tamanho  das  fnitas    nas
plantas  tratadas  com  CGA  a  1.000  ppm.    tma  das  causas  deste  efeito    pode    estar

887



associada    às  suas  características  varietais;  ou  ainda,  poderia  tratar-se de uma
diferença  de  coiJportamento  em  reiação  a  este  produto,  quando      conparadas      por
exeiTpio,  com 'Golden  Delicious:'    Porém  se  pode  observar  tendência  a  um  maior  ta-
manho  e  peso  médio.

c)  Rendimento  de  frutos
0  tratamento  que  mais  reduziu  o  rendimento  de  fmtas  foi  Ethephon,    no

primeiro  experimento,  como  se  observa  na  TABEIA  1.
0  CGA  teve  pouca  infiuência  na  redução  da  produção,   taivez  devido ã bai

xa  dosagem  empregada.

Aparentemente,  os  rendimentos  das  plantas  tratadas  com  Carbaryl   e   ANA
deixarão  manter  uma  produção  regular  nos  anos  seguintes.    A  faixa    conpreendida
entre  5,6  e  8,6  frutos/cm  de  perfinetro  de  tronco  parece  ser  a  mais  adequada,ten
do  em vista  a  fioração  subsequente  apresentada  pelas  piantas  submetidas  a  estes
tratamentos.  Já  a  carga  obtida  na  testemunha  e  no  tratamento  com  CGA parece  ter
induzido  a  apresentar  diminuição  de  floração  no  ano  seguinte,  como se observa  na
TABEiA  i.     No  entanto,  estes  parâmetros  deverão  ser  melhor  estudados,ievando-se
em  consideração outrosfatores,  tais  como  a  idade  da  planta,  seu  vigor  e  o  espa-

çamento  do  ponmr.
No  experimento  cujos  resultados  aparecem  na  TABEIA  2,     o    produto    que

mais  reduziu  o  rendimento  foi  o  Carbaryi.    A  cargade fruta  assim  obtida  é  consi
derada  satisfat6ria,  tendo  em conta  também  que  este  tratamento  correspondeu      a
melhor  floração  de  retomo.

O  tratamento  com  CGA  não  difere  em  rendimento  da  testemmha.     Porém,  a

floração  de  retomo  das  plantas  que  receberam  dito  tratamento  foi  bem maior  que
a  da  testemmha,  que  é  considerada  fraca.

Comparando  os  valores  de  produção  obtidos  nestes  dois  experimentos ,  po
de-se  `ver  que  a  capacidade  de  carga  de  fmta  é  diferente  e  seguramente  está  as-
sociada  à  idade  da  pianta,  já  que  o  pomar  de  Bom  Jesus  tem  5  anos  e    o    de    Va-
caria  9.

No  experimento  realizado  em  1982/83   (TABEIA  3) ,  o  tratamento  com  Carba

ryl  deu  resultados  similares  aos  obtidos  no  ciclo  anterior.    Este  produto    vol-
tou  a  reduzir  moderadamente  o  rendimento.    A  diferença  aT)resentada  em  temos  de
nrimero  de  fmtos/an  de  perhetro  de  tronco  não  se  manteve  sicm,mificativa ao trans
fomar  o  rendimento  em  quiios/cm  de  perhetro  de  tronco.     isto,  soma.do  à  tendên
cia  que  mostram  os  dados  de  frutificação  efetiva,  indica  que    as    concentrações
de  O,i% e O,29o  de  Carbaryi  não  tiveram  efeitos  diferentes  no  raieio   quhico   des
ta cultivar.

A  redução  de  rendimento  do  ácido  naftaieno  acético  s6  se  manifestoupor
uma  tendência  na  produção  me-dia,  que  é  inversa  ao  aumento  da  dosagem,  e    apenas
difere  significativamente  da  testemunha,  em  quilos/cm  de  perhetro  de  tronco.Pa
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rece  não  haver  ima  consistência  nos  resuitados  obtidos  com  o  ANA  em  bos   os   ci-
clos ,

0  CGA,  na  concentração  de  500  ppm  a  i.000  ppm,   reduziu  moderadamente  o

rendimento  em  1982/83.     Somente  se  observa  ima  tendência  para  uma  maior  redução

peia  concentração  mais  alta,  mas  a  diferença  entre  os  vaiores  médios  não  é  sig-
nificativa.    É  preciso  assinalar  novamente  que  na  base  dos  registros   de   produ-

ção  obtidos  até  agora,  não  é  possível  indicar  quai  é  o  rendimento    noimal    para
esta  cultivar.

Na  cuitivar  Gaia,  os  rendimentos  médios  obtidos  após  o  raieio    quhico
são  apresentados  na  TABEIA  4.     Houve  uma  tendência  à  redução  do  rendimento,  com

a  utiiização  do  Carbaryl,  sendo  que  o  rihero  de  fnitas  por  centhetros  de  tron-
co  propiciou  ima  diferença  significativa.

0  ácido  naftaieno  acético  não  teve  efeito  sobre  o  rendimento.
Houve  uma  diminuição  excessiva  da  produção,  quando  se  aplicou  o  CGA.Is

to  se  atribui  ao  fatode"a concentração  empregada  foi  muito  alta.    É    precis;
experimentar  concentrações  menores,   entre  500  ppm  e  1.000  ppm.

Na  cultivar  Fu].i,  dentre  os  produtos  testados,  o  Carbaryl  foi   o   único

que  reduziu  significativaTnente  o  rendimento.     Baseando-se  apenas  nos  resultados
deste  ano,  não  é  possível  deteminar  se  a  carga  de  fruta  que  ficou  nas   plantas
tratadas  com  este  Droduto  está  no  nívei  mais  conveniente.

Pode-se  assinalar,  de  maneira  geral ,  que  para  experimentos de raleio qul
mico  se  considera  necessário  contar  com  dados  de  fioração  de  retomo  e  produção
de  maior  rihero  de  anos,  a  fim  de  aprimorar  a  avaiiação  dos  efeitos  dos    trata-
mentos .

CONCLUSÕES

Nas  condições  em  que  foram  desenvolvidos  os  experimentos     e    com    'Dase

nos  resultados  obtidos ,  conclui-se  que:
i  -Carbaryi  destaca-se  peia  reguiaridade  de  seus  efeitos,  isto  é,    na

maioria  dos  casos  raleou,  sem  nunca  haver  raleado  demais.
2  -O  produto  CGA  pode  ser  utiiizado  como  raieador,  mas    é    necessário

deteminar  a  dosagem  mais  adequada.
3  -  0  ácido  naftaieno  acético  não  teve  ação  raleante  nas  condições    em

que  foi  enpregado.     No  entanto,  há  necessidade  de  testá-io  em  outros estádios de
desenvolvimento  da  fnita.

4  -0  Ethephon  apresentou  resultados  irregulares ,  variando de m  raleio
insuficiente  ao  excessivo.     Em  razão  disto,  parece  ter  poucas  possibilidades  de
utilização  na  região.

5  -  Nem  sempre  há  uma  reiação  direta  entre  os  efeitos     dos      raleaiites

químicos  e  a  frutificação  efetiva  e  o  au]i,:entci   do   ta]ftnho  da  fruta.
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6  -  Nem  sempre  há una  reiação  direta  entre  os  efeitos    dos    raleadores

quhicos  e  a  frutificação  efetiva e  a  floração  de  retomo.
7  -  o  raieio  quhico  poderá  chegar  a  ser uma prãtica viável  na  cuitura

da macieira  no  Rio  Grande  do  Sui;  no  entanto,  são  necessários  mais  estudos    so-
bre  este  tema,  visando  aprimorar  os  resultados.
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